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PR A N TO 

D E MARIA PARDA; 

Porque vio as Ruas de Lisboa com tab poucos ramos das 

Tavernas, & o vinho caro. 
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PO'dem-fe imprimir. Em S.Éloy de Lisboa a 14. de Julho de 

1619. M.Vicente da Refur - 

Concorda com ~íle original impreflo, que me fíca em S, Eloy de 

Lisboa a z<. de Novembro de 1619. 

CM. Vicente da Refurreiçao. 

Póde-fe imprimir. Fr.Francifco Guerreyro, 

Com todas as licenças nece(Jarias. ' 

Em Lisboa, por Domingos Carneyro, Impreffor das tres Ordens 

Militares. Anno 1665. 
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a a obra. 

ÊU fó quero prantear 

eftemaíque a todos toca, 

queeftou já como a minhoca, 

quepdfecrão afecar. 

Trifle defdentada, 5c íeca, 

que tão alta eftà a canada . 

fjpara mim como as eftrellas, 

oh coitadas das guellas. 1 

Triftedeídentada, efcura, 

quem me trouxe taes mazelas, 

phgingwas, earnelas, 

Faba deíecuraái 

C/fpi yòs beiços coitados, 

que já là tâjo meus toiicadosj 

Sth maruT*^ a fardilha, 

h^ernf^bía mantilha, 

que me cartou tres cruzados. 

phrua de Saõ Giaõ, 

aífim eftàs da forte meíma: 

de inverno cheya de lama, 

Sc de malvas no verão, 

quem levou teus trinta ramos j 

Sc ò meu mano bebamos 

irto a cada bocadinho > 
- — £ 

oh vinho mane-,meu vinho, ) 

que em inà hora te goftamos. 

Oh traveíTa zanguizarra, 

de mata-porcos eícura, 

! como eflás de mà1 ventura, 

íem ramos de barra a barra! 

porque tens ha tantos dias, 

as tuas pipas vazias, 

os toneis (ecos em pê, 

ou te tornaftes Guihè, 

ou o rio das inguias. 

Trirte quem não cega em ver 

nas carneçarias velhas 

tantas fardinhas nas grelhas, 

tanto fobre que beber , 

& agora eftão erguidas 

as coitadas, Sc vazias 

das pipas deímeoladasj 

fizudas, e enfiadas. 

Oh rua da ferraria, 

onde as .pipas erão mais^ 

como eííás chea de graes 

com tanta louça vazia. 

~ Já me a mim aconteceo 

em manhãa chuvofa, e fria 
W 

beber fobfe huma azevia 

duas canadas . Si mais. 

~ " . Rua 



Rua de Cata que farás, »n 

quefarey.fc que farás, 

quando vos vi tal qhorey," • -* 

& torneyme para detraz, 

que foy do voffo bom vinho» 

& tantos ramos de pinho, 

laranjas, papel, &cana> 

onde bebemos, Joanna > 

& eu centro 6c hum cinquinho. 
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Oh taverna da Ribeyra, 

naõ vos virá a vós ninguém, 

moíquito no veraõ que vem, 

porque isaintereceira. 

Trifle que lerá de mim i 

que mà íorasvoseavi! 

que mas horas me vós viftes» 

que más horas me pariftes, 

mãy da filha do ruim. 

Quê nunca vio toda Alfama 

com quatro ramos cagados, 

os rotnos todos quebrados, 

os bicos da minha mama: 

bem alliào Santo Efpirito 

hia fempre dar no fito, 

no vinho claro rozetè, 

oh, ò meu doce palhete, 

v 
\ # 

quem pudera d ir hum gr ito, s 

Oh tíTfte rua dos fornos, 

que foy da voffa verdura, •> 

agora rua efeura i 

vos fez a falta dos tornos. - 

' Quando eu rua por vós^votly 

todos os traques, que dou ' 

íaõ íufpiros de íaudade , 

para vós ventofidade, 

naíci toda como o eftou. 

/ ' v ' " "fr " • - ' - . - ' « - i , [ i í «.* ' ' 

Fuyme ao paço do chaõ, 

fuyme à praça dos canos, 

carpi vós mana, e manos, 

que a dezafeis o daó. 

Oh velhas amarguradas} 

que entre tres fete canadas '■> 

íahiamos de beber, 
» . f 

agora trifles remqêc j» j5 

fete rayvas apertadas. 

Oh rua da Mouraria, 

quem nos féHmatar a fede, 

pela ley de Mafamede ; 

eom a trifle de agua fria. 

1 Oh bebedores irmáos, 

choray já que foís Chriflãos 

pois nos Deos^ tirou o vinho* 
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'oh trifle anno cainho^ ; dc pouíar o cu ao vento, 

vayte tu para os pagãos. - fangray vos Maria Parda, 

Os braços trago cançados agora tem vez a purga 

de carpir eftas queyxadas, & arraya no Advento, 

as orelhas engelhadas, Diz 

,} de me ouvirem tantos brados. a JoaÕ Cavalleyra Cafte- 

Querome ir às tavernas, lhano, 

taverneiros, mcdideiras, Doutor JoaõGavalleyro; 

que me dem huma canada que pareceis malhadeyro ,v 

fobre meu rofto fiada. dayme de beber tres dias, 

a pagalas pelas eyras. _ & farvos-hey meu herdeyro, 

« _ naõ tenho filhas, nem filhos, 

Pede vinho à Bifcainha, íó canadas, & quartilhos, 

Oh Senhora Bifcainha, tenho enxoval de guarda, 

fiayme canada, & meya, fe herdares Maria Parda, 

ou me day huma candea, íereis fóra de empecilhos, 

que fe vay efta alma minha. JoaõGavalleyro. 

Acudi, minha querida, Amiga, dizem por villa, 

qne tenho a madre cahidaj un exemplo de Palayo, 

& cerra-íe o gorgomilo, que una caía pide el bayo, 

em quanto poffo engolilo, y otra quicn lo cnfilla. 

íoccorreme minha vida. Pcgad , fi quereis beber, 

Bifcainha. - porque deveis de íaber 

Naõ dou meu vinho fiado, que quien fu hegoa mal pea, 

idevos embora amiga, aun que nunca mas la ve, 

naõ tendes nenhum morgado, cl feia quilo perder, 

dizem lá que naõ he tempo, Vay fe a Branca Leda, 

\~ ' " Bran 
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' Branca Leda, que fazedes 

meu amor,Deos vos ajude, 

jàcftou no ataúde, 

fe me vòs naô foccorredes. 

-Fiayme ora tres meyas, 

que ando por caías alheyas, 

com effa íede taõ viva, 

quejà naõacho cativa 

gota de íanguc nas veas. 

Branca Leda. 

Olhay cà mulher de bem, 

dizem que em tempo de figos? 

não hà ahi nenhuns àmigos. 

nem os bufque entaõ ninguém. 

Diz o íengo íabixofo, 

que bem paífa de goloío, 

o quecome o que não tem, 

muita agua ha no bnrratem, 

& no poço do tinhofo. 

Vayíea [oaõdo Lumiar, 

Senhor Joaõ do Lumiar, 

lume da minha cegueyra , 

efta he a verde pereyra, 

em que eu vos vi eftar , 

fiayme hum jantar de vinho, 

& pagarvoshey em linho, 

q ue a minha lãa nac prcíte, 

O 

tf 
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tenho mandado huma befla 

por el!e , entre Douro Minho. 

Joaõ do Lumiar. 

Exemplo de mulher honrada, 

que os ninhos de ha hum anno, 

naô tem paíTaros no ganho, 

hivos que íois avifada. 

Em quanto iftoaffim dura, 

matay com agua a fecura, 

ou ide outrem enganar, 

que eu naô me hey de fiar, 

de mula com matadura. 

Maria Parda indo para cafa 

de Martim Alho vay 

dizendo : 

Amarga aqui hey de eftar 

nefta manta embrulhada? 

oh Maria Párda coytada, 

que não tem já que rneijar. 

Eu naô fey que mal foy eftc 

peor cem vezes que a pefte, 

quando era ramo, & retramo 

andava de ramo em ramo, 

não quero defte, mas defte. 

Diz a Martim Alho. 

Martim Alho amigo meu, 
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Ma r dm Á! ho meu ajçígo, 

tao (eco trago o imbigo.. 

como nariz de Judeo. 

, De fede naó íey que faça, 

ou fiado , ou de graça , 

mano, foccorreyme ora, 

que trago já opolhos fora, 

como rola de negaça. 

-Martini- Alho. 

" Diz hum verío coítumado, 

quem quer fogo bufque lenha, 

& mais feudono daaifenha 

apella de dar fiado. 

Vós quereis dona folgar, 

8c mandaifme amim fiar, 

pois diz outro exemplo antigo 

traga em que fe affentar. 

Diz a Fabula. 

Amor meu. Mana Fabula, 

minha gloria , meu deleite,1 

emprcflayme do azeyte, 

que fe me íeca a mãtuila, 

atê que tenha dinheiro , 

fiay que pouco requeyro 

duas canadas bem puras, 

por não ficar às efcuras 

que fe me arde ocandieyro. 

Falula. 

Dizem Ià quem muito pede, 

Mana minha muito fede, 

fete mil cuftou a pipa, 

fe quereis fartar a tripa, 

pagay, que a vintém íe mede. 

Maria Parda. 

Demo tanto fíderaque, 

8c tanto zarzagania. 

WIS 
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Ayxaô eíic Auto em quatorze reis. Em Lisboa 22.®de No- 

vembro de 1619. 
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